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Resumo:

O	 primeiro	 caso	 do	 novo	 coronavírus,	 causador	 da	 síndrome	 respiratória	 aguda	 grave	 2	 (SARS-CoV-2),	 foi
notificado	na	China	em	dezembro	de	2019	e	no	Brasil	em	fevereiro	de	2020,	na	cidade	de	São	Paulo.	A	Organização
Mundial	da	Saúde	(OMS)	declarou	pandemia	em	março	de	2020.	Tendo	em	vista	a	importância	do	enfermeiro	frente
ao	enfrentamento	da	pandemia	do	COVID-19,	esse	estudo	visa	analisar	a	produção	de	artigos	científicos	dos	últimos	3
anos	referentes	ao	impacto	psicológico	dos	enfermeiros	da	linha	de	frente	da	pandemia	do	COVID-19.	METODOLOGIA:
Trata-se	de	um	estudo	bibliográfico,	onde	utilizou-se	bases	de	dados	da	Literatura	Latino-Americana	e	do	Caribe	em
Ciências	 da	 Saúde	 (LILACS)	 e	 Base	 de	 Dados	 de	 Enfermagem	 (BDENF)	 disponíveis	 na	 BVS	 –	 Biblioteca	 Virtual	 em
Saúde.	 O	 levantamento	 dos	 dados	 foi	 realizado	 no	 mês	 de	 julho	 de	 2022.	 Foram	 utilizados	 os	 descritores:
“enfermeiro”,	 “COVID-19”,	 “psicológico”	 e	 o	 boleano	 “and”.	 Depois	 de	 aplicados	 critérios	 de	 exclusão,	 foram	 pré-
selecionados	34	artigos,	sendo	que	04	repetidos	e	19	não	respondiam	a	pergunta	norteadora.	Sendo	11	os	artigos
selecionados	 e	 analisados	 na	 íntegra.	 Foi	 realizado	 o	 agrupamento	 das	 informações	 por	 meio	 da	 coleta	 das
características	 dos	 estudos	 selecionados	 contendo	 os	 principais	 atributos	 de	 cada	 artigo.	 RESULTADOS:	Os	 estudos
indicaram	 elevado	 sofrimento	 no	 trabalho,	 apresentando	 como	 indicadores	 relevante	 para	 o	 acometimento	 da
exaustão	com	a	demanda	de	trabalho	provocado	pela	pandemia,	a	ausência	de	reconhecimento,	de	liberdade	e	a	falta
da	sensibilização	do	apoio	da	sociedade.	Observou-se	que	dos	profissionais	de	saúde,	a	pior	qualidade	de	vida	foi	dos
enfermeiros	 em	 relação	 a	 outros	 profissionais,	 demostrando	 que	 profissionais	 de	 enfermagem	 podendo	 ser	 a
categoria	 mais	 afetada	 na	 assistência	 da	 pandemia	 do	 COVID-19.	 Com	 a	 sobrecarga	 de	 trabalho	 nesse	 período,
estudos	 sobre	 a	 qualidade	 de	 vida	 na	 pandemia	 do	 novo	 coronavírus	 com	 profissionais	 de	 enfermagem	 têm	 sido
realizado	 em	 vários	 países,	 dada	 o	 declínio	 desses	 profissionais	 para	 uma	 modificação	 da	 mesma.	 CONCLUSÃO:
Conclui-se	 que	 por	 meio,	 da	 síntese	 dos	 resultados	 dessas	 pesquisas	 foi	 possível	 identificar	 que,	 infelizmente	 os
profissionais	 de	 enfermagem	 se	 submetem	 a	 cargas	 horárias	 exaustivas	 pra	 manter	 uma	 renda	 sustentável,
assumindo	 mais	 de	 um	 serviço	 de	 saúde	 e	 com	 baixa	 remuneração.	 São	 os	 profissionais	 fundamentais	 no
enfrentamento	da	pandemia,	no	momento	atual	se	encontram	mais	vulnerabilizados	no	adoecimento.


